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Introdução
O objetivo desta pesquisa é avaliar e analisar os preços dos produtos que

compõe o cesto básico, se há uma redução ou aumento dos preços, e qual o
setor sofreu maior alteração. A partir da analise desses dados, coletados nos
meses de janeiro e julho de 2009, serão estipulados novos índices de inflação
do cesto básico de São José do Norte – RS. Além disso, será possível
relacionar o preço do cesto de São José do Norte com o de Rio Grande e o do
Balneário Cassino.

Metodologia
A metodologia utilizada para o cálculo do cesto básico é a mesma

utilizada pelo IEPE – Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da
universidade Federal do Rio Grande do Sul. Desta forma, sabendo que o cesto
é composto por 54 produtos, divididos nos grupos de: alimentação; higiene;
limpeza e gás de cozinha e, que, as despesas da cesta básica correspondem
em média a uma família de quatro pessoas com uma faixa de renda média de
oito salários mínimos.  Faz-se um calculo de quanto subiu no preço dos
produtos e descobre-se a inflação do cesto nos determinados meses.

Resultado
A partir desta pesquisa foi possível observar que, em São José do Norte

no mês de julho houve um aumento no custo do cesto básico de 10,49%
comparado com o mês de janeiro do corrente ano, e que o valor do cesto do
mês de janeiro com relação ao mês de julho passou de R$611,94 para
R$679,34. O aumento em termos monetários foi de R$67,40.

Os setores que mais contribuíram para esse aumento foi: o de produtos
de higiene, como: alvejante 50,00%; o setor de produtos industrializados,
como: o cigarro 42,96%; e o setor do produtos in natura, como o leite e a
cebola que tiveram aumentos significativos. O leite como importante alimento
na mesa do consumidor apresentou uma alta no valor de 34,33%, em função
de que a procura pelo produto no inverno é mais elevada e que o mês de maio
corresponde ao período da transição entre as pastagens do verão para o
inverno, desta forma a alimentação das vacas diminui e, conseqüentemente, a
produção de leite cai. A cebola por estar no período entressafra na região teve
um aumento de 27,50%. A batata inglesa, a maçã e o pão, apesar das
oscilações de preços, mantiveram seus preços médios, em: R$1,40, R$3,75 e
R$4,00, respectivamente.

1 Artigo desenvolvido a partir da pesquisa através do CIP – Centro Integrado de Pesquisa da FURG.
2 Graduando do curso de Economia da Universidade Federal do Rio Grande e bolsista do CIP.
3 Professor adjunto da Universidade Federal do Rio Grande, lotado no ICEAC e orientador desta
pesquisa.



Por outro lado, outros produtos do setor de produtos in natura, como
o feijão por exemplo que apresentou uma significativa queda de 37,77% em
seu valor. No setor de produtos industrializados, o shampoo teve uma queda
de 23,26% no seu preço e no setor de produto de elaboração primária a
lingüiça teve uma queda de 22,39%.

São José do Norte continua apresentando o cesto básico mais baixo,
no valor de R$679,34, sendo seguido pelo Cassino R$703,88. Já Rio Grande
apresentou o cesto mais caro no mês de julho R$708,15, mas com uma
pequena variação em termos monetários de seu respectivo mês anterior,
conforme gráfico 01.

Gráfico 1

Fonte CIP/FURG.

Observa-se no gráfico 2 que a partir do mês de maio de 2009, o custo do cesto
ficou bem mais alto em comparação a 2008. No mês de junho de 2009 o cesto
ficou 9,75% mais caro do que o mesmo cesto em 2008.

Gráfico 2



CONCLUSÃO
A aquisição do cesto básico em são José do Norte em julho de 2009 fica

mais caro R$67,40, comparado a janeiro do mesmo ano, apontando uma
inflação de 10,49%. Apesar de São José do Norte apresentar um maior custo
de transporte para as mercadorias, pois a maioria delas chegam ao mercado
nortense por transporte aquaviário (travessia de balsa através da lagoa dos
patos), este município continua com o menor valor do cesto básico com relação
ao de Rio Grande e do Balneário Cassino. Pois em Rio Grande e Cassino a
pesquisa é feita em grandes redes de supermercados, onde o grande
instrumento de marketing é a oferta de variedade de produtos (que muitas
vezes não entram na lista de pesquisa do cesto básico). Por outro lado, São
Jose do Norte que faz a pesquisa em empresas de pequeno, médio e grande
porte que usam como instrumento de atração do cliente o menor preço, pois a
facilidade de locomoção do cliente, devido à proximidade dos estabelecimentos
de comércio, torna esse mercado mais competitivo. Outro fator relevante é o
nível de renda de São José do Norte que é inferior ao de Rio Grande, pois a
renda de São José do Norte gira praticamente em torno da agricultura familiar.


